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ESTADOS UNIDOS 

Trump ordena envio de  
700 fuzileiros a Los Angeles 

Presidente culpa “insurrecionistas” e “agitadores profissionais” pelos protestos na Califórnia contra política migratória e 
reforça a presença militar. Governador chama medida de “insana”, e procurador-geral do estado processa republicano 

E
nquanto a polícia de Los 
Angeles enfrentava o quar-
to dia de protestos, o pre-
sidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, mobiliza-
va mais 700 marines (fuzileiros 
navais) — além de 4 mil efetivos 
da Guarda Nacional — para atua-
rem na contenção das manifesta-
ções contra a política migratória 
e as deportações realizadas pela 
ICE, a polícia da Imigração. No 
fim de semana, Trump tinha mo-
bilizado 2 mil homens da Guar-
da Nacional; na noite de ontem, 
convocou mais 2 mil. O anúncio 
sobre o reforço do Pentágono 
tensionou ainda mais o conflito 
político entre a Casa Branca e o 
governo da Califórnia.

“À luz das ameaças crescentes 
contra agentes e prédios federais, 
700 fuzileiros navais americanos 
da ativa de Camp Pendleton (uma 
base situada ao sul da cidade), se-
rão destacados em Los Angeles”, 
declarou uma fonte do governo 
à agência France-Presse. Os con-
frontos no centro da metrópole 
de 3,8 milhões de habitantes se in-
tensificaram na noite de domingo 
e transformaram a região em um 
cenário de guerra, com viaturas 
policiais incendiadas e destruição. 

A mobilização da Guarda Nacio-
nal não tinha precedentes nas úl-
timas seis décadas e foi defendida 
pelo republicano como “excelente”. 
Trump culpou “insurrecionistas” e 
“agitadores profissionais”; e sugeriu 
a prisão do democrata Gavin New-
som, governador da Califórnia. “Se 
cuspirem, nós revidaremos”, disse 
o titular da Casa Branca. 

Newsom chamou de “insana” 
a decisão do presidente “ditato-
rial” de enviar os fuzileiros pa-
ra apoiarem a Guarda Nacional. 
“Os fuzileiros navais dos Estados 
Unidos serviram honoravelmen-
te em múltiplas guerras em defe-
sa da democracia”, escreveu na 
rede social X. “Eles não deveriam 
ser mobilizados em solo ameri-
cano, enfrentando seus próprios 
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Manifestante mascarado sobre carro autônomo Waymo, depois de atear fogo e pichar o veículo, em Los Angeles, no último domingo 
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compatriotas, para realizar a fan-
tasia insana de um presidente di-
tatorial. Isso não é americano”, 
acrescentou. Na noite de domin-
go, os distúrbios se espalharam 
de Los Angeles para São Francis-
co, a 610km ao norte, onde 150 
pessoas foram presas. 

O procurador-geral do estado 
da Califórnia, Rob Bonta, anun-
ciou uma ação contra Trump pelo 
envio “sem precedentes” e “ilegal” 
da Guarda Nacional. Ele assegurou 
que os protestos escalaram rapi-
damente depois dessa decisão do 
presidente e atacou a manobra da 
Casa Branca. “Federalizar a Guarda 
Nacional da Califórnia é um abuso 
de autoridade do presidente pe-
rante a lei. (...) Estamos pedindo a 
um tribunal que ponha fim a essa 

ordem ilegal e sem precedentes”, 
declarou o procurador-geral do es-
tado, que saiu em defesa do gover-
nador. “É o presidente que preci-
sa usar um espelho e perceber que 
o autor da infração aqui é ele, não 
o governador Newsom.” 

Mais cedo, quando um repór-
ter perguntou a Trump se acha-
va que Tom Homan, responsável 
pela segurança fronteiriça, deveria 
prender Newsom, Trump respon-
deu: “Eu faria isso se fosse Tom. Ga-
vin gosta de publicidade.”

Newsom acusou Trump de criar 
uma “crise fabricada” para assumir 
o controle da milícia do estado. “Ele 
está semeando medo e terror para 
assumir o controle de uma milícia 
estadual e violar a Constituição dos 
Estados Unidos. A ordem ilegal que 

ele assinou pode permitir que en-
vie militares para qualquer estado 
que desejar. Todo governador — 
republicano ou democrata — de-
veria rejeitar essa arrogância ultra-
jante”, escreveu. 

“Reação exagerada”
Professor de história da Uni-

versidade Temple (na Filadélfia, 
Pensilvânia) e autor de Ameri-
can Patriots: A Short History of 
Dissent (“Patriotas americanos: 
Uma breve história da dissidên-
cia”), Ralph F. Young respon-
sabiliza Trump pelo caos em 
Los Angeles e classifica o envio 
dos fuzileiros navais como uma 
“reação exagerada e inapropria-
da”. “É preciso perguntar qual 
é a verdadeira motivação de 

Trump: manter a paz ou infla-
mar os protestos, a fim de que 
ele possa reprimir ainda mais 
aqueles que discordam de suas 
políticas”, disse ao Correio. Pa-
ra Young, o presidente preten-
dia fortalecer sua posição po-
lítica e obter mais apoio para o 
sentimento anti-imigrantes. “O 
risco é de que essa manobra pos-
sa transformar protestos não vio-
lentos — que estão no coração da 
democracia americana — em um 
confronto violento desnecessá-
rio, capaz de levar danos a pro-
priedades, ferimentos graves e 
possíveis mortes.” 

Young destacou que o motivo 
dos protestos em Los Angeles foi 
a autorização da Imigração para o 
uso de força militar e autoritária, 

a fim de prender e deportar imi-
grantes sem o devido processo le-
gal. “Esses ataques preocuparam 
muitos americanos por irem con-
tra os princípios mais acalenta-
dos dos EUA”, observou. “Caberá 
a Trump ter uma desculpa para a 
intensificação da resposta aos pro-
testos e a demonização dos mani-
festantes pacíficos.”

Harold Hongju Koh — profes-
sor de direito internacional da Fa-
culdade de Direito da Universida-
de de Yale — advertiu sobre a nova 
decisão de Trump de enviar os ma-
rines para o centro de Los Angeles. 
“Mobilizar centenas de soldados, e 
não apenas os reservistas da Guar-
da Nacional, mostra a determina-
ção do governo em demonstrar a 
disposição de militarizar as ruas 
das cidades americanas”, advertiu, 
em entrevista ao Correio. 

Blake Emerson, professor de di-
reito e de ciência política da Uni-
versidade da Califórnia (Ucla), lem-
brou à reportagem que os protes-
tos iniciais tinham como alvo a apli-
cação agressiva da política de imi-
gração do governo Trump, inclusive 
com detenções que parecem ilegais. 
“Desde que Trump enviou a Guarda 
Nacional, há protestos contra esse 
envio aparentemente desnecessário 
de militares para uma grande cida-
de americana”, disse. 

Membros da Guarda Nacional protegem edifício do 
governo federal, um dos focos dos protestos 

Forças de segurança diante de muro com a frase 
“F..., ICE”, em referência à polícia da Imigração

Manifestante exibe cartaz em alusão a Trump: “O 
fascismo fracassará; nós, o povo, prevaleceremos”

Imigrantes protestam com bandeiras do México e 
da Venezuela contra as detenções e deportações 
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Eles não deveriam 
ser mobilizados em 
solo americano, 
enfrentando seus 
próprios compatriotas, 
para realizar a 
fantasia insana de um 
presidente ditatorial”

Gavin Newsom, governador 

democrata da Califórnia

Por Ralph F. Young

"Tudo começou co-
mo um protesto nor-
mal contra as táticas 
pesadas das autori-
dades na detenção de 
imigrantes. A respos-
ta forte contra os ma-
nifestantes levou à es-
calada, especialmente quando 
Trump convocou a Guarda Na-
cional, atribuição que caberia 
ao governador da Califórnia. 
Quanto mais pesada e violenta 

for a resposta das au-
toridades, mais pessoas 
se unirão aos protestos, 
o que intensificará a 
chance de violência. As 
autoridades precisam 
perceber que uma abor-
dagem mais tranquila e 
menos conflituosa aos 
protestos, geralmente, 

leva a uma distensão."

Professor de história da 
Universidade Temple (na 
Filadélfia, Pensilvânia) 

Por Blake Emerson 

"Existe o risco de 
uma escalada futu-
ra, que pode tanto be-
neficiar quanto preju-
dicar o presidente Do-
nald Trump. Conside-
ro a situação imprevi-
sível. O estado da Cali-
fórnia planeja entrar com uma 
ação judicial contra o envio da 
Guarda Nacional, a qual po-
de ter sido ilegal, uma vez que o 
governador Gavin Newsom foi 

alijado do processo. O 
perigo é que o governo 
Trump pareça fraco, na 
medida em que preci-
se tomar medidas ex-
tremas para lidar com 
a aplicação da lei co-
mum. Se as coisas saí-
rem fora do controle, 
isso pode mostrar que 

ele é um líder ineficiente."

Professor de direito da 
Universidade da  
Califórnia (Ucla)

Por Harold  
Hongju Koh

"Existe um sé-
rio risco de que a 
presença do Exér-
cito americano nas 
ruas da cidade de 
Los Angeles exacer-
be a crise, em vez 
de acalmar a situação. Acal-
mar a situação deve ser tare-
fa das autoridades estaduais 
e locais, não do Exército ame-
ricano. Há um perigo real de 

que essa decisão, que 
não foi tomada com o 
consentimento do go-
vernador da Califórnia 
— como é legalmen-
te exigido —, apenas 
inflamará a decisão. 
Os manifestantes es-
tão protestando con-
tra as políticas mi-

gratórias do governo de Do-
nald Trump."

Professor de direito da 
Universidade de Yale
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